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Resumo: Os Projetos Integradores (PI) aplicados aos Cursos Superiores de Tecnologia vêm apre-
sentando resultados positivos e contribuindo cada vez mais para melhoria da metodologia de ensino-
aprendizagem nas instituições de ensino superior. O presente trabalho trata especifi camente da ex-
periência didática vivenciada entre docentes e 11 alunos do 3º ano do Curso Superior de Tecnologia 
em Radiologia do CEFET/SC durante a elaboração de um PI envolvendo a unidade curricular de Met-
odologia Científi ca no primeiro semestre de 2007. O eixo temático envolvido no PI foi a preocupação 
com o Controle de Qualidade (CQ) nos serviços de radiodiagnóstico a fi m de despertar o espírito 
científi co e empreendedor dos alunos. A pesquisa foi desenvolvida durante os meses de abril a julho 
de 2007 em dois hospitais públicos do município de Florianópolis de modo que a turma foi dividida 
em dois grupos (A e B), sendo que o primeiro realizou medidas e testes de CQ na sala de raios X con-
vencional e o segundo se preocupou com testes referentes ao setor de câmara escura. Como resultado 
alcançado, verifi cou-se, por parte dos alunos, preocupações distintas em relação aos problemas en-
contrados nos locais de estudo e ao mesmo tempo notou-se que os mesmos conseguiram relacionar 
os assuntos tratados em unidades curriculares do Curso a fi m de apontar soluções para os problemas 
de ordem prática no setor de Radiologia.  




Um dos maiores desafi os do educador e do educando é associar os conhecimentos teóricos e práti-
cos adquiridos na academia por meio da educação formal e associá-los com os problemas reais enfrenta-
dos na sociedade moderna. Freqüentemente se infere por parte dos educadores que o aluno não é uma 
tábua rasa, pois carrega consigo conhecimentos anteriores através de outros meios (jornais, revistas, mí-
dia eletrônica e outras formas). Ao mesmo tempo, professores não criam metodologias ativas de ensino-
aprendizagem que possibilitam valorizar o conhecimento prévio dos estudantes. Sendo assim, muitos 
no ensino formal se preocupam em garantir estratégias de ensino que visem à mera transmissão de 
conhecimentos prontos na literatura tradicional e garantem cumprir o contrato didático com o aluno. 
Ao mesmo tempo, o professor, ao fazer isso, nunca criará uma expectativa de mudança à sua metodo-
logia de ensinar o objeto de ensino e, conseqüentemente, não despertará o espírito de investigação ou 
de inovação científi ca. Muitos autores, como Pedro Demo (1998), por exemplo, afi rmam que o ensino 
formal não pode ser feito de modo que o aluno não seja visto como um componente pró-ativo no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Dessa forma, é importante situar o aluno como um cidadão consciente 
e ao mesmo tempo preocupado com os problemas que podem surgir em seu entorno. Haddad et al. 
(2006) destaca que a aproximação entre a Universidade e a realidade dos serviços aprimora a qualidade 
dos serviços prestados e, conseqüentemente, pode contribuir para melhoria das necessidades da socie-
dade. O curso de Tecnólogo em Radiologia prepara profi ssionais para atuar nos serviços e atender as de-
mandas sociais na área de equipamentos de radiodiagnóstico e nos serviços de radiologia, envolvendo 
instituições públicas e privadas. O tecnólogo serve como interface entre o aparelho de radiodiagnóstico 
e o médico radiologista, pois seu perfi l profi ssional apresenta característica multidisciplinar (Ciências 
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Biológicas, Ciências Exatas, Ciências Humanas), possibilitando atuar em alguns serviços de gestão em 
Radiologia, a fi m de melhorar a qualidade dos serviços de diagnóstico por imagem.
 Os Projetos Integradores (PI) se mostram como alternativas metodológicas positivas para serem 
aplicados aos alunos do nível técnico e superior como forma de despertar o interesse na pesquisa. 
Trabalhos anteriormente desenvolvidos por docentes (NANDI; FLÔR, 2006) pertencentes ao Curso Su-
perior de Tecnologia em Radiologia do IF-SC identifi caram, através de uma pesquisa qualitativa, fatores 
responsáveis pela motivação dos alunos na construção de propostas de PI. Dentre os vários fatores pes-
quisados no estudo, destacam-se os questionamentos e dúvidas apontadas durante as visitas técnicas e 
questões propostas pelos próprios alunos durante as aulas. Foi pensando nos motivos anteriores que se 
estabeleceu como elemento motivador um tema que poderia estar associado à interdisciplinaridade (re-
lação entre diferentes unidades curriculares do Curso Superior de Tecnologia em Radiologia, tais como, 
Radioproteção, Eletricidade e Magnetismo, Produção da Radiação, Ambiente Hospitalar, Radiometria e 
Metodologia Científi ca) e transdisciplinaridade. 
O objetivo do trabalho foi propor aos alunos do 3ª ano do Curso Superior de Tecnologia em Ra-
diologia do IF-SC que desenvolvessem um PI (Projeto Integrador) que fosse voltado para realização de 
testes de Controle de Qualidade (CQ) nos serviços de Radiologia Convencional em instituições públicas 
de saúde. O propósito da pesquisa foi alcançado pelo elevado grau de interesse do próprio estudante 
inserido no contexto metodológico como agente pró-ativo nos processos de ensino-aprendizagem nos 
cursos tecnológicos que realizam avaliação por competência. Os conceitos fi nais referentes ao traba-
lho desenvolvido foram atribuídos seguindo critérios como: atitude frente aos colegas, funcionários e 
demais profi ssionais do setor de radiologia; o conhecimento adquirido ao longo do curso associado à 
prática; e a habilidade na realização das atividades envolvendo pesquisa quantitativa e qualitativa.
2 Materiais e métodos
A pesquisa foi desenvolvida entre os períodos de abril a julho do ano corrente e apresenta caráter 
qualitativo e quantitativo, envolvendo entrevistas com profi ssionais em Radiologia Convencional e tam-
bém medidas com equipamentos calibrados como Detector de Radiação marca Victoreen 4000M+, 
Câmara de Ionização marca Fluke Biomedical 451P, densitômetro MRA e Luxímetro marca Fluke Biome-
dical pertencentes à instituição. A pesquisa enfatizou os seguintes temas norteadores: i) o desempenho 
dos aparelhos de raios X convencional (BRASIL, 2005) e ii) a qualidade das processadoras existentes nos 
serviços de câmara escura. A escolha do tema foi originada pela própria necessidade de investigação 
sobre o que a legislação nacional vigente (BRASIL, 1998) exige dos serviços de radiodiagnóstico nos 
hospitais, na busca da melhoria da qualifi cação profi ssional. A próxima etapa do trabalho de pesquisa 
com os alunos envolveu a escolha dos locais onde a pesquisa de campo foi desenvolvida. Devido às 
facilidades de interação e comunicação entre o IF-SC e autarquias estatais e federais verifi cou-se que po-
deriam servir como pesquisa de campo dois hospitais públicos, os quais foram denominados: (Hospital 
Governador Celso Ramos – Hospital 1) e (Hospital Universitário da Universidade Federal de Santa Cata-
rina – UFSC – Hospital 2). A próxima etapa da pesquisa envolveu a divisão dos grupos de acordo com 
grau de interesse dos próprios alunos de modo que foram organizadas duas equipes, identifi cadas como 
A (cinco estudantes do sexo masculino) e B (seis estudantes do sexo feminino). A equipe A realizou o PI 
enfocando aspectos voltados à medição das exposições radiológicas através de um levantamento radio-
métrico e também foram realizados testes de CQ nos aparelhos de raios X nos hospitais 1 e 2. Enquanto 
que a equipe B se preocupou com pesquisa observacional e realização de testes sensitométricos no setor 
da câmara escura e do processamento dos fi lmes nos hospitais 1 e 2. 
3 Resultados e discussões
     Verifi cou-se que ambas as equipes apresentaram resultados signifi cativos com relação à cons-
trução da competência profi ssional como Tecnólogo em Radiologia, uma vez que houve preocupação 
com relação à melhoria nos serviços de gestão em radiologia nos hospitais 1 e 2. No entanto, o grau de 
experiência e o aprendizado adquirido pelas duas equipes (A e B) se mostrou de modo signifi cativamen-
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te diferente, uma vez que envolveu distintas áreas de investigação. A Tabela (1) apresenta resultados 
referentes à construção de competências pelos próprios estudantes durante e após o desenvolvimento 
do Projeto Integrador (PI). Notou-se que os alunos, ao serem desafi ados para desenvolver a pesquisa 
nos hospitais 1 e 2, preocuparam-se também com a forma de divulgação dos dados ou resultados, re-
presentando maturidade e espírito de cientifi cidade. Adicionalmente, a equipe A tratou de desenvolver 
o trabalho de modo que enfocou mais as medidas e testes de desempenho, enquanto que a equipe B 
desenvolveu competências associadas à pesquisa observacional.
EQUIPE A EQUIPE B
Testar equipamentos em laboratório.
Aplicar o conhecimento em grandezas
radiológicas associadas aos instru-
mentos de medida da radiação
primária e secundária.
Aplicar na prática, conhecimentos
adquiridos sobre medidas elétricas.
Conhecer funcionamento da
processadora automática de filmes.
Conhecer a legislação pertinente
ao funcionamento dos serviços
de câmara escura.
Realizar entrevista com técnicos
de câmara escura e outros
profissionais.
Tabela 1. Competências adquiridas durante e após o desenvolvimento do PI com estudantes 
do 3º ano do Curso Superior de Tecnologia em Radiologia do IF-SC.
Por outro lado, para que as equipes pudessem desenvolver de forma plena o trabalho de pesquisa 
de caráter quantitativo e qualitativo, foi necessário enfatizar a importância do professor no resgate dos 
conhecimentos adquiridos durante o curso. De modo que os professores deram um incentivo maior a 
metodologias teóricas-práticas com os estudantes envolvidos na pesquisa. Desse modo foi necessário 
que os professores conjuntamente associados às suas unidades curriculares fi zessem o resgate das com-
petências principais necessárias para construção do PI pelas equipes. Tais competências estão elencadas 
e se apresentam na Tab. (2).
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS
Aplicar os conhecimentos sobre Proteção radiológica e noções
de segurança dos equipamentos de Raios X
Aplicar conhecimentos de Física das Radiações para efetuar
as medidas e testes de modo correto e seguro
Conhecer regras de funcionamento ao ambiente hospitalar e
setor de processamento dos filmes
Conhecer e aplicar normas pertinentes á legislação dos
serviços de radiodiagnóstico médico
Conhecer as normas voltadas à metodologia da pesquisa
Tabela 2. Competências necessárias para o desenvolvimento do PI com estudantes do 3º 
ano do Curso Superior de Tecnologia em Radiologia do IF-SC.
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A equipe A ressaltou a importância de manutenções preventivas com certa periodicidade para man-
ter os equipamentos de raios X em condições apropriadas o sufi ciente para assegurar um produto fi nal 
de qualidade, dentro do uso de técnicas adequadas para a obtenção das imagens. A equipe B destacou 
também a necessidade de uma verifi cação freqüente da processadora pelo profi ssional para garantir e 
gerenciar a qualidade das imagens e possíveis melhorias que possam ser feitas, como limpezas, atenção 
para a qualidade dos químicos, levando em consideração sempre a conservação do setor radiodiagnós-
tico. Ao mesmo tempo, a equipe B enfatizou que a inexistência de normas nacionais prejudica o CQ 
por parte das instituições no setor de radiodiagnóstico e adicionalmente fez sugestões para a busca e 
implantação da padronização dos serviços de revelação dos fi lmes radiográfi cos nos hospitais públicos.
4 Conclusões
Verifi cou-se que o presente trabalho possibilitou que fossem construídas, com os alunos, metodolo-
gias pró-ativas em que eles mesmos deixaram de ser meros coadjuvantes para realizarem a aprendiza-
gem de assuntos relacionados ao PI, uma vez que o processo de desenvolvimento da pesquisa envolveu 
a dedicação na leitura de normas, leis, momentos de construção de conhecimento orientados pelos 
professores e realizados através de várias visitas técnicas e práticas em laboratório de radiologia. Espera-
se que essa metodologia, levando em consideração o exercício da prática metodológica com os alunos 
em buscar soluções aos problemas encontrados na realidade, possa auxiliar na formação profi ssional do 
Tecnólogo em Radiologia. 
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